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O Parque Fecapi, antigo 
recinto de exposições, 
Prefeito Cláudio Dar-
des, vem recebendo 
inúmeras e significati-
vas melhorias na atual 
gestão do prefeito José 
Maria Costa. Recen-
temente o Conselho 
Municipal de Turismo 
(COMTUR), aprovou os 
investimentos da verba 
do Dade 2023. O inves-
timento dará status de 
parque turístico estadu-
al à FECAPI, que passa a 
ser o principal atrativo 
turístico na modalida-
de Parque na estância 
Turística de Piraju e 
em toda a região. Com 
infraestrutura notável, 
trilhas e mirantes na-
turais de onde se avista 
e acompanhando o úl-
timo trecho vivo do rio 
Paranapanema já em 
funcionamento, have-
rá melhoria do espaço 
de exposição do galpão 
multiuso (que poderá 
atender várias deman-
das), além de parques 
infantis em duas áreas 
de lazer e recreação 
para crianças com dife-
rentes faixas etárias. A 
primeira, denominada 
Parque 1, contará com 
brinquedos mais ela-
borados, criativos, que 
instigam a imaginação 
e a exploração, além de 
uma pista para bicicle-
ta em torno de toda a 
área, tudo direcionado 
para crianças acima de 
8 anos. O grande dife-
rencial será um deck em 
forma de barco, bem no 
centro desse local, com 
dimensões volumo-
sas, projetado todo em 
madeira, pensado para 
incentivar a imaginação 
infantil. Essa área terá 
também estrutura de 

descanso como bancos, 
iluminação e pergolados 
para aumentar a área de 
sombra e conforto.

O segundo espaço, de-
nominado Parque 2, 
contará com brinquedos 
mais simples e intui-
tivos, para atender as 
crianças na faixa etária 
de 0 a 8 anos. O grande 
atrativo desse espaço 
será uma réplica re-
duzida da atual Trilha 
das Corredeiras, (obra 
executada no mesmo 
Recinto da Fecapi com a 
verba do DADE 2022). 
  
A ‘trilhinha’ consiste 
em um deck de madeira 
de comprimento ex-
pressivo, com rampas, 
descidas e curvas, que 
pode ser usado para 
diferentes brincadeiras. 
Ambos os espaços con-
tarão com brinquedos 
inclusivos e adaptados 
para atender as crian-
ças com necessidades 
especiais de diferentes 
espectros.…

A NOVA PORTARIA: A 
atual portaria precisava 
ser adequada por  ser 
muito antiga e já não 
atender a demanda de 
público  e nem o novo 
visual da FECAPI. As-
sim o local terá agora 
um conceito arquite-
tônico realmente de 
parque com elementos 
estruturais de madeira, 
elementos decorativos 
de pedra e tijolinhos 
maciços de barro, fa-
zendo uma conexão da 
portaria com os ou-
tros objetos do Parque, 
como por exemplo, a 
nova infraestrutura da 
fachada, os sanitários e 
a troca de toda a pavi-

mentação por lajotas de 
concreto (objetos que 
estão em construção 
também com verbas do 
DADE 2022). 
O projeto proposto 
contará com entrada 
ampla e segura para os 
pedestres, item impor-
tantíssimo que a atual 
construção não possui, 
além de entrada e saída 
separadas para os veí-
culos e guarita centra-
lizada com banheiro e 
copa para o vigia.

CALÇADAS,
ACESSIBILIDADE, 
SINALIZAÇÃO, 
MOBILIÁRIO 
E TRILHA 
DE CAMINHADA: Na 
união de vários itens 
fundamentais para a 
boa utilização do Par-
que o primeiro o deles 
são as calçadas com 
rampas de acessibilida-
de, pois o parque não 
possui calçadas, e as 
poucas que existem são 
estreitas e assimétricas. 
Os pedestres dividem 
as ruas com os veícu-
los, estacionados ou em 
movimento, causando 
hoje sem essa mudança 
um grande transtorno e 
falta de segurança para 
todos. 
As novas calçadas vão 
se conectar com as 
calçadas existentes fora 
do parque, e fazer um 
percurso coerente in-
terligando todos os edi-
fícios do parque, como 
restaurantes, sanitários 
e atrativos. 
Outro item são as pla-
cas para identificação 
das edificações e uma 
padronização do mo-
biliário urbano (como 
bancos e lixeiras). No 
parque há diversos 

quiosques, dois restau-
rantes, galpões multiu-
so que recebem eventos 
durante o ano todo, 
áreas de estacionamen-
to e diversos atrativos, 
todos sem nenhum tipo 
de sinalização defronte 
aos edifícios. 
A proposta é identificar 
e padronizar cada ele-
mento, e ainda colocar 
placas em lugares estra-
tégicos direcionando os 
usuários.
PISTA DE CAMINHADA, 
consiste na implanta-
ção de uma pista de ca-
minhada que contem-
ple todo o perímetro do 
parque, ou pelo menos 
grande parte dele. O 
percurso contará com 
áreas já pavimentadas, 
passando pelas aveni-
das principais e pelo 
calçadão, entrará na 
Trilha das Corredeiras 
(outro atrativo cons-
truído com o DADE 
2022), que margeia o 
rio Paranapanema e por 
fim, ao final do deck de 
madeira, adentra à um 
setor de mata nativa 
do parque Fecapi, local 
pouquíssimo explorado 
até agora, mas que con-
ta com uma beleza na-
tural que impressiona.  
Para isso será usado um 
percurso muito antigo, 
conhecido atualmente 
apenas por pescadores, 
mas  será mantido o 
conceito  de trilha em 
mata fechada. 
O trecho em mata fi-
naliza-se nos fundos 
do parque, e se junta 
ao trecho pavimentado 
completando uma ca-
minhada de mais de um 
quilômetro. Uma mara-
vilha.

SISTEMA 
DE SEGURANÇA: O 
quarto projeto do Par-
que Fecapi visa a se-
gurança. Devido à sua 
dimensão e diversos 
lugares ocultos, houve 
uma série de furtos no 
local até durante o dia. 
Junto a isso, há uma 
grande preocupação 
com todo o investimen-
to dos últimos anos, 
como as atuais constru-
ções e os futuros atra-
tivos do parque. Por-
tanto, nesse projeto a 
ideia é usar câmeras de 
segurança instaladas em 
postes  bem altos e bem 
distribuídos, para que 
se tenha uma visão am-
pla de todo o perímetro 
do parque, com moni-
toramento 24 horas por 
empresa especializada 
trazendo segurança e 
conforto aos que forem 
usar as trilhas das cor-
redeiras e a trilha de 
caminha e outros locais 
no dia a dia. Assim que 
as instalações elétricas 
estiverem prontas e as 
câmeras posicionadas, 
será aberto processo 
licitatório para contra-
tação de empresa espe-
cializada em segurança 
e monitoramento.
Todos esses aspectos 
dinamizados e conclu-
ídos vão oferecer aos 
visitantes da FECAPI 
esse componente de se-
gurança, indispensável 
numa área de parque 
natural.

Em breve quando tudo 
estiver implantado com 
certeza o Parque FE-
CAPI  Prefeito Cláudio 
Dardes de Piraju será 
um dos parques de lazer 
e turismo natural de 
relevância estadual.
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Qual será? Bem, com 
toda certeza, varia de 
pessoa para pessoa. Uma 
coisa é certa: são as 
músicas tristes que ficam. 
Dificilmente alguma 
mais alegrinha supera a 
barragem do tempo. Tem, 
claro. “Superfantástico” 
(1983), do Djavan & Balão 
Mágico, por exemplo. 
“Conga, Conga, Conga” 
(1981), da Gretchen. 
Ai, que delícia!! Só de 
lembrar já dá vontade 
de sair por aí dançando! 
“Macarena” (1993), 
aquele hit mexicano que 
se espalhou pelo mundo 
afora feito praga muitos 
anos atrás: todo mundo 
bailava La Macarena: eh, 
Macarena...Mas são as 
melancólicas que deixam 
marcas, seja lá por amores 
perdidos, lembranças  
nostálgicas ou outros 
mistérios que a alma 
humana gosta de encerrar 
em si. Vamos catalogar 
algumas, entre milhões 
delas? Paul Mc Cartney 
saudou, uma vez, as tolas 
canções de amor em “Silly 
Love Songs”, no álbum 
dos Wings “Band On The 
Run”, afirmando que elas 
nunca são demais. Aqui 
fazemos a nossa parte e 
reiteramos que as tristes 
também não.  
Tenho por mim que 
a música mais triste 
do mundo seja ”The 
End of the World”, hit 
dos Anos 60 do século 
passado (1962), gravado 
inicialmente pela cantora 
Skeeter Davis. Brenda Lee 
também gravou na época. 

Dez anos depois, nos 
Anos 70, os Carpenters 
regravaram a canção no 
álbum “Now & Them”, que 
continha outras velharias. 
Quer dizer, quando os 
Carpenters fizeram o 
cover de “The End of the 
World” ela já era velha. 
A canção, que fala de 
um amor perdido, ficou 
mais triste ainda na linda 
voz de Karen Carpenter, 
estrela pop que morreu 
precocemente vitimada 
pela bulimia. Ouvir Karen 
cantando essa letra e 
lembrando sua tragédia 
pessoal deixa tudo mais 
melancólico. Linda, apesar 
de tudo.
“Que C´Est Triste Venise” 
(1964), do francês 
Charles Aznavour, é de 
lascar, ao discorrer como 
a cidade italiana pode 
ser trevosa, com seus 
museus, igrejas, castelos, 
pontes e relíquias 
tomadas pela chuva, 
abrindo suas portas e 
exibindo “belezas inúteis 
e mortas”, conforme 
trecho da letra. Veneza, 
como todo mundo sabe, é 
uma cidade moribunda e 
agonizante, já que o mar 
a engole cada vez mais a 
cada ano que passa. Esse 
conhecimento ajuda a 
criar o clima certo para 
essa canção belíssima, 
que anos depois de seu 
lançamento seria acusada, 
julgada e condenada como 
sendo o “maior plágio da 
história da música”. A 
nódoa do processo não 
atingiu Aznavour, que se 
pagou ou não o suposto 

verdadeiro autor ninguém 
sabe, ninguém viu. Veneza 
continua afundando e seu 
hino fúnebre, plágio ou 
não, segue sendo uma das 
músicas mais tristes do 
mundo. 
“My Way” (1968) e “Non, 
Je Ne Regrette Rien” 
(1960), tem idiomas 
diferentes mas podem ser 
consideradas irmãs em 
sua gênese: ambas falam 
sobre inventários de vida, 
reavaliando memórias 
de alguém que está para 
deixar esta existência. 
Esse tipo de coisa só pode 
ser do pior baixo astral 
possível. A primeira veio 
do original francês, foi 
vertida ao inglês por Paul 
Anka e imortalizada por 
Frank Sinatra, a Voz. A 
outra sempre foi francesa 
mesmo e é a cara de sua 
intérprete, a Diva Edith 
Piaf, cujo apelido sempre 
foi La Môme (A Pirralha).
“Vurria” (Tornare A Te) 
balada italiana conhecida 
entre nós na interpretação 
fantástica de Zizi Possi 
para a trilha da novela 
da Globo “Terra Nostra” 
(1997) é sobre uma 
nostalgia peculiar, que 
poucos chegam a sentir 
em vida: a saudade da 
terra natal, especialidade 
de imigrantes ou exilados. 
Em “Vurria” (Queria, em 
português) exalta-se o 
sentimento dilacerante de 
querer retornar ao país 
de origem e não poder. 
Triste demais. No caso 
da canção citada aqui, a 
volta seria para a cidade 
de Nápoles, na Itália. 

Ou, como canta o refrão: 
vurria vurria vurria ... 
Napoli mia! 
A música clássica e a 
ópera também sempre 
contribuíram, com 
suas doses fatais, para 
a tristeza na música. 
Principalmente a segunda, 
que só canta tragédias. 
Dela destaco “Una Furtiva 
Lacrima”, de “O Elixir 
do Amor, 1832, que todo 
mundo do ramo (e mesmo 
fora dele) já gravou. 
“Serenata” de Schubert 
(1829) e “Clair de Lune” 
de Debussy (1905) 
dispensam apresentação, 
mas não devem ser 
ouvidas por depressivos 
ou melancólicos (que 
vem a ser a mesma coisa), 
sob pena de severas 
consequências. Melhor 
chacoalhar o esqueleto 
ao som de um funk 
qualquer, bem besteirento 
e divertido. Acrescentaria 
aqui ainda a belíssima 
“”O Lago do Cisne”, de 
Tchaikovsky (1876) – um 
clássico pra ninguém 
botar defeito – se ela 
fosse música para ouvidos 
normais, mas não é: “ O 
Lago do Cisne” é para ser 
dançada, já que pertence 
ao balé que leva o mesmo 
nome. Mas isso não 
importa: é linda, triste e 
imortal. 
“Coração de Luto” 
(1960), canção caipira 
do gaúcho Teixeirinha 
equivale musicalmente a 
um convite para enterro: 
garoto voltando da escola 
a pé recebe a notícia, 
no meio do caminho, 
que sua casa pegou 
fogo e sua mãe morreu 
queimada lá dentro: 
tragédia total e drama 
pesadíssimo! O sinistro 
não chegou a comover 
a galera debochada, 
que com nenhuma 
empatia e pouca sutileza 
rebatizou a música de 
“Churrasquinho de Mãe” e 
assim ela é conhecida até 
hoje. Adeus, mamãe! Alô, 
hamburger de mamãe! 
Bem passado, por sinal! 
O rol de músicas tristes 
não tem fim. Poderia 
ficar aqui até o final 
dos tempos, enchendo 

linguiça com Vossas 
Senhorias. Mas, antes 
de ir, alguém me 
explica o seguinte: 
como filmes  podres 
do tipo “Mondo Cane” 
(documentário sobre 
as baixarias do mundo, 
1962) ou “Holocausto 
Canibal” (drama de 
selva com mortes 
explícitas de animais, 
tortura, decapitação e 
empalamento de pessoas, 
1980) podem ter temas 
musicais tão lindos, ternos 
e doces, compostos pelo 
mesmo maestro, o italiano 
Riz Ortolani? São tristes, 
mas o assunto tratado é 
muito mais.     

O autor deste texto  
Carlinhos Barreiros iniciou 
sua vida de jornalista na 
Folha de Piraju no final da 
década de 80, por sugestão 
da professora Mariinha 
D’ercolle e a convite da 
editora da Folha de Piraju, 
Maria Ângela (Laka) e já 
era polêmico. Carlinhos 
era um professor primário 
dos melhores, tornou-
se jornalista e escritor 
colaborador de várias 
plataformas digitais.  
Escreveu o livro “Insânia, 
o lado escuro da Lua” e 
prepara uma nova obra 
para breve.  Já venceu 
concursos de contos e foi 
colaborador dos jornais 
Folha de Piraju, Observador 
e Jornal da Cidade. 
Continua escrevendo 
de forma especial com 
a Folha de Piraju. É 
também integrante da 
equipe regular do blog  
Farol Notícias, de Itaí. 
Também escreve para  um 
projeto do Jornal da USP. 
Em dezembro a Casada 
USP deve abrigar uma 
exposição sobre o cronista
de Piraju.
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A MÚSICA MAIS TRISTE DO MUNDO 
Carlinhos Barreiros
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Dentista explica o que 
causa a inflamação 
bucal em tratamentos 
oncológicos e ressalta 
a importância do 
acompanhamento 
odontológico

Preta Gil revelou 
recentemente que está 
fazendo tratamento de 
mucosite e enfatizou 
a importância da 
avaliação odontológica 
em tratamentos contra 
o câncer: “Procure um 
odonto/dentista que 
faça esse procedimento 
e melhora muito”, disse 
a cantora em seus 
stories no Instagram.

Mas afinal, o que é 
a mucosite?

Formada em 
odontologia pela USP, a 
doutora Karina Moreno 
explica que a doença é 
causada por ulcerações 
fortes advindas de 
quimioterápicos que 
atacam não só as células 

cancerígenas mas 
também as da mucosa 
gastrointestinal, e de 
radioterapia.  A dentista 
afirma: “A mucosite 
se desenvolve como 
uma inflamação na 
mucosa oral, podendo 
surgir grandes úlceras 
e aftas na região, que 
podem estar ou não 

cobertas de muco, 
causando dores muito 
grandes para o paciente 
e impossibilitando 
a ingestão de 
determinadas comidas 
e líquidos.”

O tratamento é 
realizado por dentistas 
e não pode ser 

ignorado. A ausência 
do acompanhamento 
odontológico em 
casos de mucosite 
pode resultar na 
paralisação do processo 
de combate ao câncer, 
comprometendo 
ainda mais a saúde do 
paciente. A indicação 

é que o processo seja 
feito três a cinco 
vezes por semana 
visando que o paciente 
volte a se alimentar, 
normalizando a rotina 
nesse sentido. 

O procedimento 
com laser, aplicado 
diretamente na 
mucosa oral, é o mais 
indicado nesses casos. 
A aplicação acontece 
em toda a cavidade 
oral utilizando 
lasers de baixa 
potência, vermelho 
e infravermelho, 
capazes de modular o 

processo inflamatório 
e amenizar os efeitos 
de dor, trazendo uma 
cicatrização mais rápida 
e eficaz. 

https://www.
instagram.com/dra.
karinamoreno/

Mucosite: entenda o que é e como funciona 
o tratamento odontológico feito por Preta Gil
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Custo médio das consequências de um AVC 
por pessoa/ano é de R$ 134 mil no Brasil

Dia Mundial do AVC/ 29 de outubro

Levantamento aponta que 
70% desses recaem sobre 
os pacientes, familiares e 
a comunidade. Apesar de 
danos socioeconômicos 
e à saúde, tratamento 
que reduz incapacidade 
neurológica do derrame 
ainda não está disponível 
no SUS
 

Esses dados foram 
observados num 
levantamento inédito 
realizado pela equipe 
do Joinvasc, programa 
público de tratamento 
do Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) de Joinville 
(Santa Catarina), uma 
referência internacional 
no acompanhamento e 
tratamento de doenças 
cerebrovasculares, e 
acabam de ser apresentados 
pela primeira vez no 
Congresso Brasileiro de 
AVC em Curitiba.

O estudo também 
identificou que um paciente 
de AVC perde cerca de 
9 anos de vida por conta 
das limitações físicas e 
emocionais, e que 70% 
desses custos são indiretos, 
ou seja, recaem sobre os 
pacientes e seus familiares.
 
“Além dos custos imediatos 
com hospitalizações e 
medicações, as doenças 
cerebrovasculares resultam 
numa série de mudanças 
na vida dos pacientes e 
seus familiares: desde a 
perda de produtividade até 
a demanda por cuidadores 
e as repercussões na 
estrutura familiar. No 
contexto do Brasil, 
esses custos ressoam 
de forma devastadora”, 
alerta o Dr. Pedro 
Magalhães, Neurologista 
e Neurorradiologista 
Intervencionista do 
Joinvasc e um dos autores 
da pesquisa.
 

Todo os anos mais de 12 
milhões de pessoas têm 
algum tipo de AVC no 
mundo, com 6,5 milhões 
de mortes — a segunda 
principal causa de óbitos, 
atrás apenas de problemas 
no coração. No Brasil, 
o AVC matou 50 mil no 
primeiro semestre deste 
ano e 114 mil em 2022, 
segundo os Cartórios de 
Registro Civil do Brasil.

Quando não mata, o AVC 
pode levar a incapacidades 
neurológicas leves e 
passageiras ou graves. Entre 
as principais, segundo o 
especialista, temos a perda 
de controle dos membros, 
como a paralisia de um 
lado do corpo, dificuldade 
de caminhar, dificuldade 
para falar, diminuição de 
memória, dificuldade de 

enxergar, dificuldade de 
engolir, entre outras.
 

Segundo o médico, 
a compreensão do 
verdadeiro custo do AVC 
requer uma abordagem 
multidimensional que 
considere o impacto 
financeiro, social e 
emocional da doença. “Essa 
realidade se traduz em um 
ônus devastador: só em 
2022, os custos diretos e 
indiretos do AVC no Brasil 
foram impressionantes R＄ 
30,8 bilhões. Precisamos 
agir coletivamente frente 
a esta emergente crise de 
saúde pública”, afirma.
 

Tratamento inovador 
aguarda liberação do 
Ministério da Saúde

Segunda causa de morte e a 
primeira de incapacidade no 
mundo, o Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) ocorre 
quando há uma alteração 
na circulação sanguínea 
do cérebro. Ele pode ser 
isquêmico – quando um 
vaso sanguíneo no cérebro 
fica bloqueado devido a 
um coágulo ou trombo – 
que é o tipo mais comum, 
correspondendo a 85% dos 
casos, ou o hemorrágico – 
quando a artéria se rompe 
e o sangue extravasa. Cerca 
de 70% dos indivíduos 
que sofrem um AVC não 
retornam ao trabalho em 
razão das consequências da 
doença.
 
Atualmente no SUS o único 
tratamento disponível para 
o AVCi é a Trombólise 
Endovenosa, uma injeção 
que dissolve os coágulos 
que entopem os vasos 
sanguíneos e deve ser 
aplicada em até 4,5h após 
os primeiros sintomas. 
Porém, há um problema 
no procedimento, pois 
quando os vasos são muito 
grandes, o medicamento 
não consegue penetrar o 

suficiente para dissolver 
os coágulos, assim a 
efetividade do tratamento 
diminui.

Embora a Trombectomia 
Mecânica (TM) tenha sido 
aprovada pela CONITEC 
em 2021, como tratamento 
seguro, eficaz e com 
custo-efetivo contra o 
Acidente Vascular Cerebral 
Isquêmico (AVCi) no SUS, 
a técnica ainda não está 
disponível para a população, 
pois aguarda a publicação 
do Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas 
(PCDT) pelo Ministério 
da Saúde. De lá para cá, 
outubro de 2023, estima-se 
que mais de 70 mil pessoas 
deixaram de ser tratadas 
e beneficiadas pela TM na 
rede pública.
 

Minimamente invasiva, a 
Trombectomia Mecânica 
complementa a trombólise, 
única opção disponível 
na rede pública de saúde, 
e nem sempre eficiente 
para os casos mais graves 
do AVCi. Além de segura 
e eficaz, uma das grandes 
vantagens da TM é que 
pode ser utilizada até 24 
horas após os primeiros 
sintomas do AVC com 
sucesso, enquanto outras 
formas de tratamentos, 
como os medicamentos 
trombolíticos, têm uma 
janela restrita de indicação 
e sucesso somente até 
4,5 horas depois das 
manifestações iniciais da 
doença.

A Trombectomia Mecânica 
consiste na desobstrução 
da artéria cerebral 
realizada por um cateter 
que leva um dispositivo 
endovascular, um stent ou 
um sistema de aspiração, 
para remover o coágulo 
sanguíneo do cérebro. 
Com o procedimento, a 
taxa de recanalização na 
oclusão de grandes vasos 
chega a 77% (NOGUEIRA, 

2018, WHITELEY, 2017), 
significativamente mais 
eficiente que o tratamento 
convencional de trombólise 
endovenosa, com 11% 
(TSIVGOULIS, 2018). A 
trombólise endovenosa, 
tratamento medicamentoso 
com uso de trombolítico, 
deve ser aplicado em até 
4h30 após os primeiros 
sintomas.

A TM proporciona também 
melhor qualidade de vida 
ao paciente, aumentando a 
sua capacidade funcional 
(cognitiva e motora) e 
dando maior independência 
no pós-AVC. Estudos 
apontam ainda que 46% 
dos pacientes que foram 
submetidos a essa nova 
técnica se mostraram 
independentes após três 
meses de tratamento, contra 
apenas 26,5% do grupo 
que recebeu a trombólise 
endovenosa (GOYAL, 2016).
 

A incorporação na Conitec 
considerou também 
o RESILIENT, estudo 
financiado pelo Ministério 
da Saúde, realizado em 
12 hospitais públicos 
brasileiros, que comparou 
a Trombectomia Mecânica 
com o tratamento clínico 
até 8 horas do início do 
AVC em 221 pacientes 
e demonstrou que a 
trombectomia aumenta 
muito a chance de o 
paciente ficar independente 
para as atividades diárias 
além de reduzir de 50% 
para 31% a chance de morte 
ou incapacidade grave.
 

O órgão também considerou 
dois estudos que avaliaram 
o tratamento até 24 horas, 
um deles, inclusive, 
liderado pelo brasileiro 
Raul Nogueira (neurologista 
chefe do Serviço de AVC da 
Universidade de Pittsburg), 
responsável pela pesquisa 
Dawn publicada em 2018, 
realizada nos EUA. O ensaio 

clínico contou com 206 
pacientes com AVC entre 
6 e 24 horas avaliados com 
tomografia com perfusão, 
que é capaz de verificar 
se ainda existe cérebro 
salvável mesmo com 
mais tempo do início dos 
sintomas do AVC. O estudo 
mostrou que, em pacientes 
selecionados entre 6-24 
horas, após três meses do 
AVCi, 48,6% do grupo TM 
conseguiram seguir a vida 
de forma independente. 
No tratamento 
convencional o índice foi 
significativamente inferior, 
apenas 13,1% atingiram o 
mesmo patamar.

 

Em suma, a Trombectomia 
Mecânica reduz as taxas de 
mortalidade, o tempo de 
internação, dá mais chances 
para a boa recuperação no 
pós-AVC e atenua em até 
três vezes as incapacidades 
neurológicas do AVC.

 

Sobre o Joinvasc

A história do Joinvasc 
começou no HMSJ 
com o levantamento de 
dados clínicos em 1995, 
seguido da criação da 
primeira unidade de AVC 
multidisciplinar do Brasil, 
em 1997. Durante essa 
trajetória, centenas de 
profissionais da saúde, 
gestores, pacientes 
e parcerias com a 
comunidade, setor privado 
e com universidades da 
região contribuíram para 
o desenvolvimento do 
programa.

Com o Joinvasc, houve 
uma redução de 37% na 
incidência de AVCs, redução 
de 59% na mortalidade por 
AVC e um aumento de 86% 
na melhora do resultado 
funcional dos pacientes com 
AVC grave em pacientes 
atendidos no Hospital São 
José.

O programa Joinvasc já 
beneficiou mais de 12 mil 
casos da doença e serviu de 
modelo para o Ministério 
da Saúde definir as políticas 
nacionais sobre AVC e 
criação do programa de 
certificação de centros 
de AVC da World Stroke 
Organization.

O programa também foi 
destaque em congressos 
e revistas de medicina, 
como num artigo da 
revista americana NEJM 
Catalyst Innovations in 
Care Delivery, apontada 
como a maior publicação 
científica sobre inovações 
nos cuidados à saúde.
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Mês de conscientização para o controle do câncer
de mama, mas cuidado deve ser constante
Ao longo do mês, campanhas 
levaram informação à 
população para reduzir as 
altas taxas de mortalidade 
da doença no Brasil e no 
mundo. Mas cuidados devem 
ser constantes.
 
“Informar para proteger. 
Cuidar para viver”. Este tem 
sido o tema da Campanha do 
Outubro Rosa 2023. O objetivo 
é compartilhar informações 
e promover a conscientização 
sobre o câncer de mama, 
proporcionando maior acesso 
aos serviços de diagnóstico e 
de tratamento e contribuindo 
para a redução da mortalidade.
A campanha começou no 
início da década de 1990 e 
está relacionada ao fato de 
que um em cada três casos de 
câncer pode ser curado se for 
descoberto logo no início. Entre 
eles, está o câncer de mama, 
que apresenta sinais e sintomas 
já em suas fases iniciais.
Por esse motivo, a detecção 
precoce é possível, permite 
melhores resultados no 

tratamento e possibilita redução 
das taxas de mortalidade, que 
ainda são muito elevadas no 
mundo inteiro, inclusive no 
Brasil.
Para se ter uma ideia, para 
2023, o Instituto Nacional do 
Câancer (INCA) estima mais de 
73 mil novos casos, e cerca de 
18 mil mortes em decorrência 

da doença. É o câncer mais 
comum entre as mulheres e o 
que causa mais mortes. 

Diagnóstico 
e tratamento
As mamas são únicas e pode 
haver diferenças inclusive entre 
as mamas de cada mulher, 
explica o Dr. Alexandre Rossi, 

médico ginecologista e obstetra, 
responsável pelo ambulatório 
de Ginecologia Geral do 
Hospital e Maternidade Leonor 
Mendes de Barros e médico 
colaborador de Ginecologia da 
Faculdade de Medicina da USP.

“É comum que uma das mamas 
seja maior que a outra ou 
que o formato seja diferente. 
Por isso é muito importante 
que a mulher conhece o seu 
corpo, observe sempre para 
que perceba caso haja algo 
diferente. Mudanças podem 
ser um alerta para um sinal ou 
sintoma de câncer de mama. 
Por este motivo dizemos que a 
informação pode ajudar a salvar 
vidas”.

O câncer de mama
O câncer é uma doença 
resultante da multiplicação 
de células anormais. No caso 
do câncer de mama, esta 
multiplicação celular acontece 
na mama, formando um tumor 
que poderá invadir outros 
órgãos. Isso depende do tipo do 

câncer de mama.
Segundo o Dr. Alexandre, 
em alguns casos, a doença se 
desenvolve rapidamente, outros 
não.
“As causas também variam 
e os riscos de desenvolver 
a doença aumentam com a 
idade. A maioria dos casos é 
diagnosticada a partir dos 50 
anos”.

Fatores de risco
• Obesidade e sobrepeso após a 
menopausa
• Sedentarismo
• Consumo excessivo de bebida 
alcoólica
• Exposição frequente a 
radiações ionizantes (raios X, 
mamografia e tomografia)
• Primeira menstruação antes 
dos 12 anos
• Não ter tido filhos
• Primeira gravidez após os 30 
anos
• Menopausa após os 55 anos
• Uso de pílula anticoncepcional 
por tempo prolongado
• Reposição hormonal pós-
menopausa, principalmente se 
por mais de cinco anos
• História familiar de 
câncer de ovário ou mama, 
principalmente antes dos 50 
anos
“A presença de um ou mais 
desses fatores de risco não 
significa que a mulher terá, 
necessariamente, a doença. 
Mas é preciso realizar 
acompanhamento e seguir 
corretamente as orientações do 
médico ginecologista”, alerta o 
Dr. Alexandre.

Prevenção 
É possível reduzir o risco de 
câncer de mama. Confira 
algumas medidas que não 
apenas podem ajudar a 
prevenir a doença, como trazer 
mais qualidade de vida e bem-
estar:

• Manter o peso corporal 
adequado
• Praticar atividade física
• Evitar o consumo de bebidas 
alcoólicas
• Realizar consulta médica 
periódica e exames de imagem 
conforme orientação médica

Além destas medidas, a 
amamentação também é fator 
de proteção contra o câncer de 
mama, especialmente quando 
realizada por período superior 
a 12 meses.

Sinais e sintomas
• Caroço (nódulo) endurecido, 
fixo e geralmente indolor
• Alterações no bico do peito
• Pequenos nódulos na região 
embaixo das axilas ou no 
pescoço
• Saída espontânea de líquido 
pelo mamilo
• Pele da mama avermelhada, 
retraída ou com aspecto de 
casca de laranja
“Qualquer caroço na mama 
em mulheres com mais de 50 
anos deve ser investigado. Em 
mulheres mais jovens, caroços 
devem ser investigados se 
persistirem por mais de um 
ciclo menstrual”, orienta o Dr. 
Alexandre.
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Padre Luiz Antônio Pereira
“As ovelhas foram as 
primeiras adoradoras da 
pequenina imagem da 
Virgem Maria, que traz 
nos braços o Menino 
Jesus, encontrada por um 
pastor no meio de uma 
moita...”
Segundo uma antiga 
tradição, no ano de 
1360 no Monte Lussari, 
Itália, um pastor de 
Camporosso perdeu a 
suas ovelhas, que depois 
as encontrou ajoelhadas 
ao redor de uma moita 
de pinheiro anão. Com 
grande maravilha ele 
reparou que no centro do 
pinheiro se encontrava 
uma pequenina estátua de 
uma Nossa Senhora com 
o Menino. Ele a tomou 
e a levou ao pároco. 
Na manhã seguinte a 
imagem foi reencontrada 
novamente no Monte 
Lussari, rodeada pelas 
ovelhas ajoelhadas. Tal 
episódio se repetiu uma 
segunda e uma terceira 
vez. O pároco, então, 
informou o Patriarca de 
Aquiléia, que ordenou que 
sobre aquele lugar fosse 
construída uma capela. 
Daquela capela originária 
não existem vestígios, 
que foi, no ano de 1500, 
substituída pela atual, 
edificada toda em pedra.
No ano de 1786, o 
imperador da Áustria, 
Giuseppe II, proibiu a 
celebração de qualquer 
função religiosa 
na igreja. Foi então 
fechada, saqueada e as 
peregrinações proibidas. 
Tal ordem foi anulada 
pelo seu sucessor, o seu 
irmão Leopoldo, e a 
imagem de Nossa Senhora 
pode novamente voltar 
ao seu lugar no Monte 
Lussari.
Em 1807 um raio destruiu 
parte da igreja; em 1915, 
ao invés, em meio à 
primeira grande guerra, 
exatamente no dia 16 de 
setembro, uma bomba 
lançada contra a igreja, 
provocou um incêndio 
que a destruiu. Por ordem 
do pároco, Pe. Pio, a 

imagem foi levada a salvo 
para a casa do guardião, 
Giovanni Kravina, sendo 
riportada ao santuário, 
reconstruido, só em 
1925, no dia 24 de junho. 
Também durante o 
segundo conflito mundial, 
a imagem foi levada em 
lugar seguro, na casa 
paroquial de Camporosso, 
retornando ao Monte 
Lussari no dia 11 de 
agosto de 1945.
Numa zona de 
incomparável beleza, 
o Monte Lussari é 
uma pérola que une o 
povo eslavo, latino e 
germânico. Além de ser 
um lugar de particular 
interesse naturalístico, 
encontra-se aí um 
Santuário, o Santuário 
que acomuna as origens 
étnicas eslava, italiana 
e germânica. Já no XVI 

século o Monte Lussari 
era meta de peregrinações 
dos três povos; hoje ele 
pode sem dúvidas ser 
considerado um santuário 
europeu. Festejada no dia 
15 de agosto, a Virgem do 
Monte Lussari é Mãe de 
todas as nações e Rainha 
da Europa.
Este lugar mariano assim 
místico e cheio de fé, 
denominado “dos três 
povos”, é visitado todos 
os anos por centenas de 

peregrinos originários da 
Itália, Áustria e Eslovênia, 
permanecendo aberto 
de junho até outubro, no 
período do verão. Trata-
se portanto, de uma lugar 
de acolhida construido 
para unir, onde todos 
possam sentir-se irmãos, 
membros da mesma 
família.
ORAÇÃO:
 “Ó Rainha do Monte 
Santo de Lussari, que, 
além dos mais de seicentos 

anos de hitória, vigia do 
lugar onde se encontram 
os três povos da Europa, 
os latinos, os eslavos e os 
germânicos, e conserva 
o tesouro da paz, suspiro 
de cada coração, dom de 
Deus aos homens de boa 
vontade. Faz com que 
os povos da Europa se 
encontrem em fraterna 
compreensão, na estima 
e no respeito recíprocos 
e no desenvolvimento da 
comum civilização cristã”.
Nossa Senhora do Monte 
Santo 
de Lussari!
Rogai por nós!

“Nossa Senhora do Monte Lussari”
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PROGRAMA PÍLULAS DE SAÚDE SEGUE 
NO FACEBOOK DA PREFEITURA 

O  Programa Pílulas de Saú-
de - a live da saúde pública 
de Piraju - como vem sendo 
chamado,vem ganhando 
destaque, desde a sua es-
treia, há três semanas. O 
programa que fala de saúde 
pública no município aborda 
temas significativos sempre 
com muita descontração e 
participação dos internautas 

através de perguntas.

Desde sua estreia,o Pílulas 
de Saúde vem tratando so-
bre a saúde da mulher e seus 
diversos aspectos.  No dia 
19/10 o tema foi fisioterapia. 

O Diretor de Saúde Paulo 
Sara,que comanda o progra-
ma trouxe para conversar 

duas fisioterapeutas que 
atendem a rede municipal. 
Ana Flávia Motta e Ana Pau-
la Chiarelli falaram por mais 
de uma hora sobre diversos 
aspectos da fisioterapia,-
mostrando também que ela 
pode ser usada de maneira 
preventiva.

No dia Internacional do 

combate ao câncer de ma-
ma,as fisioterapeutas abor-
daram de maneira simples e 
clara aspectos importantes 
que a mulher tem que obser-
var na prevenção e combate 
ao câncer de mama.

Entre um bate papo e ou-
tro,o diretor Paulo Sara 
também apresenta notícias 

importantes ligadas a área 
da saúde em Piraju  como a 
contratação dos novos médi-
cos das ESFs São José e Can-
tizani,a reforma do pátio do 
192, para melhor abrigar as 
ambulâncias e a campanha 
de papanicolau e mamogra-
fia,entre outros assuntos.

 ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL FOI O TEMA 
DO PÍLULAS DE SAÚDE DESTA SEMANA
O Programa “Pílulas de 
Saúde” - a live da saúde 
pública de Piraju, desta 
semana trouxe  Roberta 
Martignoni Blanco, nu-
tricionista do Postão para 
falar sobre alimentação 
saudável e seus desafios.
Normalmente o progra-
ma vai ao ar pela página 
oficial da prefeitura de 
Piraju, às quintas-fei-
ras,19:00hs. Mas excepcio-
nalmente nesta semana foi 
na quarta-feira, e na pró-
xima, por conta do feriado 

também será na quarta.
Por mais de uma hora a 
ela falou sobre diversos 
assuntos ligados ao tema e 
respondeu todas as per-
guntas feitas pelo apresen-
tador e diretor de Saúde 
do município, Paulo Sara. 

A nutricionista também 
respondeu perguntas de 
internautas através dos 
comentários. Entre os 
pontos do programa ela 
apontou que para seguir 
uma dieta rica em alimen-

tos saudáveis ,não é preci-
so gastar muito dinheiro, 
com alguns pensam.  A 
nutricionista atende no 
Postão todos os dias e res-
salta que é muito impor-
tante que as pessoas sigam 
uma dieta saudável para 
viver bem e melhor. 
Quem estiver interessado, 
pode procurar um enca-
minhamento pelo médi-
co da unidade básica de 
saúde do seu bairro para o 
direcionamento de atendi-
mento com a profissional. 

AtençãoAtenção
1D�SUy[LPD�VHPDQD��R�3URJUDPD�
3tOXODV�GH�6D~GH�LUi�DR�DU�QD�
TXDUWD�IHLUD�GLD�����GH�QRYHPEUR�
D�SDUWLU�GDV���K���SHOD�SiJLQD�
RÀFLDO�GR�)DFHERRN�GD�3UHIHLWXUD�
GH�3LUDMX�
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OS TEMPOS SÃO CHEGADOS

Seu Pedrinho 
não podia ouvir 
falar de guerra 
no Oriente Médio 
que corria ao 
armazém de 
Secos & Molhados 
para abastecer a 
despensa. Como 
aquela zona era, 
e continua sendo 
beligerante, o meu 
amigo não saia do 
armazém.
O negócio do 
Seu Pedro era 
comprar sal e óleo, 
principalmente 
óleo, que era 
mais fácil de 
estocar. Ele não 
se contentava com 
lata de um litro. 
Tinha de ser das 
grandes. Daquelas 
que, no passado, 
nos serviam 
para colocar 
lixo: o caminhão 
passava logo ao 
raiar do dia e as 
latas iam sendo 

abandonadas, 
ao longo da rua. 
Depois, cada um 
procurasse pela 
sua, quarteirões 
adiante; a de casa – 
querosene, dezoito 
litros - trazia um 
jacaré esverdeado 
em cada um dos 
seus quatro lados. 
As latas 
desapareceram das 
calçadas, em nome 
do progresso. 
Então, adotamos 
os sacos plásticos, 
somados agora 
às sacolinhas de 
supermercados. 
Passamos a 
acondicionar 
melhor o lixo, ao 
tempo em que 
entupimos o solo 
com material que 
leva anos para se 
desintegrar.
Seu Pedrinho 
tinha “traumas” 
de guerra. Ele 
não participara 

de nenhuma, 
conforme fazia 
questão de 
dizer – como se 
fora preciso - 
demonstrando 
um quê de 
inconformismo 

com o fato. “Mas 
se fosse convocado 
estaria lá, na linha 
de frente”. 
Dizia, então já nos 
seus setenta anos, 
que coragem para 
defender o país lhe 
sobrava, embora 
entendesse que 
essa coisa de matar 
era pecado mortal. 
Mas guerra é 
guerra, filosofava, 
estufando o peito 
mirrado.
Dona Antonia, ao 
seu lado, limitava-
se ao sinal da 
cruz e procurava 
aquietar o marido, 
temerosa de que 
a guerra pudesse 
chegar ao Brasil e 
levá-lo ao front, 
“que Pedro era um 
homem teimoso 
e destemido”, 
alguém que não 
fugia da raia 
quando convocado 
para domar cavalos 
chucros das 
fazendas da região. 
O temor do amigo 
era com a carestia, 
consequência de 
guerra. Para ele, 
a vida sempre 
estava “pela hora 

da morte”. 
Daí sentia 
um certo 
prazer em 
me mostrar 
as latas 
devidamente 
enfileiradas 
nas 
prateleiras 
construídas 
num 
puxadinho 
de sua casa. 
Em tempo 
de guerra 
isso aqui 
vale ouro, 
menino. 
Dizia que 
o feijão 
estava em 
falta, o arroz 
escasseava 

(numa época 
de fartura) e, na 
impossibilidade 
de estocar esses 
produtos, porque 
perecíveis, corria 
ao supermercado 
para mais algumas 
latas de óleo, e 
quilos de sal.
Seu Pedrinho já 
partiu para o outro 
lado da vida. Não 
precisou empunhar 
o mosquetão que 
dizia manter 
debaixo da cama 
– de verdade, 
uma carabina 
enferrujada, 
usada por ele no 
passado para caçar 
capivaras e outros 
bichos, quando não 
havia restrições à 
prática. 
Faz tempo isso... 
Muito tempo!  
Dona Antonia 
acompanhou o 
marido na viagem 
inevitável e sem 
volta, poucos anos 
depois. A falta 
do companheiro 
apressou a doença 
que consumia seus 
ossos.
Lembro-me agora 
do seu Pedrinho ao 

ler que este século 
será de penúria 
alimentar, e com 
novas guerras 
explodindo pelo 
mundo. Se o meu 
amigo estivesse 
por aqui, com 
certeza já teria 
aumentado a 
despensa.
E, com certeza, 
estaria pensando 
em reforçar as 
paredes da casa 
porque além da 
guerra (sempre há 
alguma) com a sua 
carestia, a terra no 
Brasil também deu 
de tremer. 
Mas, Seu Pedrinho, 
previdente que 
era, já estaria 
separando pregos 
e sarrafos para as 
amarrações, e dona 
Antonia, terço 
entre os dedos, 
diria, ao me servir 
café em xícara de 
porcelana com 
motivos floridos, 
sobre a toalha de 
plástico, ao cair 
daquelas tardes:
- Os tempos 
são chegados, meu 
filho
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José |Carlos é de Avaré 
funcionário de carreira da Sabesp 
e aqui escreve a convite do 
diretor da Folha, José Elói que 
trabalhou com ele na empresa  
e por muitos anos juntos foram 
diretores do clube da Sabesp de 
Avaré.  José Carlos é um  escritor 
já premiadissímo e conhecido 
por suas crônicas. Outros  artigos 
seus estão também publicados 
na plataforma
folhadepiraju.com

Folha de Piraju                folhadepiraju.com
      
      @folhadepiraju       

SSÁÁBBAADDOO  2255  DDEE  MMAARRÇÇOO    DDEE  22002233  ||
CCLLAASSSSIIFFIICCAADDOOSS  EE  SSEERRVVIIÇÇOOSS     2  42

A melhor opção para quem 
precisa de pequenos carretos 
a partir de R$ 60
Fale com Piero Paolone 

14 -99750-2190         e telefone

Fundada há 58 anos por um grupo de cafeicultores e 
comerciantes entre eles Constantino Leman e Ary Gurjão 
Silveira Redação: Rua  Carlos de Campos 177 
salas 1 e 2 em Piraju/SP - Cep: 18800.011 
Telefone e Whatsapp: 
(14)99862-8766 ou ou (14) 99666-1014  (laka)

E-mail 
contato@folhadepiraju.com ou 
jornalfolhadepiraju@gmail.com
Diretor Administrativo: José Elói Soares Caputo 
Edição, Diagramação e Jornalista Responsável-
Maria Ângela Ramos MTb 19.848

*Aviso: Os artigos assinados são de total responsabilidade de seus 
autores,não expressando necessariamente a opinião da Folha de Piraju. 
 **Publicamos com autorização materiais  e artigos de: www.brickmann.com.br, 
Agência Brasil e Portal Unicamp, USP e UNESP entre outros.
Circulação  Regional : Piraju, Timburi, Santa Cruz do Rio Pardo, Tejupá, Sarutaiá, 
Óleo, Ipaussu, Manduri, Cerqueira César, Bernardino de Campos, , Fartura, Taguaí, 
Taquarituba, Itai, São Pedro do Turvo, Espírito Santo do Turvo, Chavantes, Avaré, 
Itapetininga e regiões 

EDIÇÕES IMPRESSAS  SÃO FEITAS   
 NA GRAFICA DO  JORNAL DA CIDADE /BAURU

 Sugestões, cartas, reclamações, assinaturas, classificados, 
publicidade, pedidos de orçamento e publicações legais em 
geral podem ser endereçadas 
jornalfolhadepiraju@gmail.com

Edição local e  regional

José Carlos Santos Peres
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Com extremo pesar 
comunicamos o faleci-
mento dia 25 de outu-
bro da Srª MARCÍLIA 
GAIOTO CABRAL (90 
anos), mãe de Marcel 
(Frangão), Marcelo 
(integrante da página 
Manduri na NET no 
Facebook) Márcio e 
Marco Antônio (Tutu), 
os 2 últimos “in me-
moriam”. 
Pessoa amada por 
gerações, carinhosa no 
olhar, acolhedora, mãe 
de 4 homens honra-
dos, descanse em paz 
DONA MARCÍLIA, 
guardaremos sua me-
mória.
MARCILIA GAIO-
TO CABRAL, nasceu 
em Avaré/SP, em 
15/07/1933, na Fazen-
da Anápolis (próximo 
ao Pontilhão Rodovia 
João Mellão), filha de 
Natale Gaioto e Car-
mela Pirula. De uma 
família numerosa, 
guardava lembranças 
de ir a pé na cidade 
com os irmãos fre-
quentemente executar 
as tarefas atribuidas 
pelos pais.
Mudou-se com a fa-
mília para MANDURI 
com 10 anos de idade,  
e seu pai comprou um 
Bar (atual Cartório da 
cidade) com ligação ao 
prédio do então Cine-
ma  da cidade (atual 
Bradesco) onde toda 
sua família trabalhava 
exaustivamente de-
vido ao grande fluxo 
de pessoas, inclusive 
viajantes, por se tra-
tar do ponto ser bem 
próximo à antiga Esta-
ção e Viaduto, isso na 
década de 40.
Em 1954 casou-se com 
JOSÉ VICENTE CA-
BRAL, “a contra gosto 
de seu pai que sequer 
foi ao seu casamento” 
lembrava ela, JOSÉ ho-
mem que ela até seus 
últimos dias destacava 
“como honrado e su-

per trabalhador “, era 
apaixonado por Fute-
bol (Técnico do MAC 
e demais times). 
Ela ficou viúva aos 54 
anos de idade (1987). 
mas com muito orgu-
lho, não quis casar-se 
novamente, manten-
do-se fiel àquele que 
foi seu único amor.
Com José teve 4 filhos: 
MARCIO JOSÉ CA-
BRAL (falec. 1983), 
MARCO ANTONIO 
CABRAL - Tutu (fa-
lec. 2015), MARCEL 
VICENTE CABRAL 
(Frangão Despa-
chante) e MARCELO 
ENRIQUE CABRAL. 
Na década de 70 a 80 
teve o famoso Barzi-
nho dentro da Escola 
Miguel Marvullo, 
porém a diretora que 
assumiu em 1980 a 
proibiu de exercer sua 
atividades e a contra-
gosto teve que fechar 
o estabelecimento. Foi 
então nesse momen-
to que surgia o seu 
maior SUCESSO que 
a tornaria muito co-
nhecida em Manduri e 
região. Seu filho Tutu 
teve a brilhante ideia 
de vender seu carro e 
comprar uma máqui-
na de fazer SORVETE 
para que ela recolocas-
se em prática o oficio 
de SORVETERIA que 
ela tinha aprendido 
com um grande amigo 
da família OSWALDO 
CARICATTI. Estabe-
leceu-se em frente sua 
casa e em pouco tem-
po formavam-se filas 
de clientes atrás de 
seus deliciosos gela-
dos. Trabalhando dia e 
noite incansavelmente 
fazia questão de fer-
ver o leite, descascar 
as frutas ela mesma. 
O mais pedido era 
sempre o de COCO 
QUEIMADO e tam-
bém o exclusivo sabor 
deUVAIA, até hoje 
muito lembrado por 

todos que experimen-
taram.  Dona Marcília 
também cuidou de 
sua mãe até seu faleci-
mento aos 98 anos de 
idade.
Aposentada decidiu 
curtir a vida ao lado 
de sua irmã, viajando 
pelo Brasil e muitas 
praias (que ela amava) 
com os filhos, sempre 
acolhedora com a fa-
mília e com todos.
Foi uma mulher conci-
liadora, 
pacífica e serena. 
Com idade avançada 
chegou a fazer hidro-
ginástica, foi membro 
do CRAS de Manduri, 
sempre ativa e com-
passiva em relação ao 
próximo.
Em 2019 fragilizou-se 
com a perda de sua 
irmã MARINA GAIO-
TO. Após esse perío-
do ficou reclusa por 
causa da pandemia e 
problemas de saúde. 
Debilitada, porém até 
seus últimos dias fazia 
breves caminhadas ao 
lado sua companhei-
ra cuidadora LUZIA 
SENO. MARCÍLIA 
faleceu na semana 
passada em Botucatu 
, rodeada e ao lado de 
seus filhos e familia-
res.
Uma estrelinha no céu 
que possa brilhar para 
nós com seu exemplo 
de alegria, fé na vida e 
disposição.
Sentiremos imensas 
saudades, mas cada 
vez que a lembrança 
apertar tomaremos 
refúgio no seu exem-
plo de filha, esposa, 
mãe e avó amorosa e 
nas histórias tão lin-
das que deixou em 
nossos corações. E em 
toda a força que dis-
tribuiu àqueles que  a 
conheceram e convi-
veram com tão distin-
ta  e valente mulher de 
Manduri.

HOMENAGEM À MARCÍLIA 

Uma mulher que viveu gerações.
Soube de guerras, mas sempre prezou pela paz.
Poderia se acomodar, mas preferiu trabalhar.
Nasceu em Avaré, viveu toda sua vida em Manduri.
Por aqui deixou legado, filhos, netos, fincou raiz.
Filha de italianos, genoma para fazer Gelato.
Seus deliciosos sorvetes, uvaia e coco queimado.
Quantos receberam de sua mão uma casquinha.
Seus olhos claros, seu jeito tranquilo, quanto carinho.
Obrigado Dona MARCÍLIA, em nossa vida 
sempre lembraremos do seu legado.

Texto: João Paulo Corrêa Carvalho
Foto: O Diário de Manduri
Local: Entre final dos anos 40, começo de 50. Esquina do Bar de seu pai Natale 
Gaioto na Avenida Brasil, ao fundo o antigo viaduto sobre a ferrovia.

Dona Marcília Gaioto Cabral
 especial Manduri na NET

Deixa recordações e 
exemplos de coragem, 
 serenidade e amor
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www.construprev.com.br
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E a parceria Danilo Balas x Vinícius Carvalho entrou em ação novamente essa semana. 
O assessor do Deputado Estadual Danilo Balas, Matheus Piacenço da cidade de Piraju e a Assessora Cíntia Ferraz, do Deputado Federal Vinícius Carva-
lho, estiveram rodando na nossa região, atendendo a solicitação de vereadores parceiros, e visitando entidades que tanto bem fazem a nossa população, 
com o intuito de melhorar ainda mais a qualidade do serviço prestado ao nosso povo!

informe patrocinado
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DOMINGO 16 DE JULHO DE  2023 |  TORRE

TORRE DE PISA  
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O Museu municipal Gilberto Polenghi no prédio da antiga Estação Ferroviária na Tibiriçá 

em Piraju trouxe de 23 a 28 uma Exposição de peças da Revolução de 1932 do Museu 

Militar de Bauru. A exposição faz parte da programação da Semana Ataliba Leonel 

organizada numa parceria entre Prefeitura e loja Maçônica Cavaleiros do Sul.

   21
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INICIATIVA DISTRIBUI LIVROS  
GRATUITOS EM PIRAJU
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Kits de livros 
foram distribuí-
dos nas Escolas 
Estaduais Atali-
ba Leonel e Cel. 
Nhonhô Braga 
nessa semana, 
por meio de uma 
parceria que 
envolveu a Loja 
Maçônica Ca-
valheiros Sul, a 
Universidade de 
São Paulo, a Pre-
feitura Munici-
pal e o Sindicato 
Rural de Piraju.

A iniciativa 

integra a pro-
gramação da 
Semana Ataliba 
Leonel, ideali-
zada por Mércio 
Hernandes.

Os Kits foram 
montados pelos 
pelos funcio-
nários do Mu-
seu Pedagógico 
Constantino 
Leman, José 
Eduardo Alves e 
Lusiani Noguei-
ra Medalla

A coleção foi 

cedida pela Edi-
tora Com-Arte 
da Universida-
de de São Pau-
lo, que doou 
cerca de 3.500 
exemplares, por 
intermédio do 
professor Plínio 
Martins Filho 
(ECA-USP) e do 
diretor da Di-
visão Técnica 
Comercial da 
Editora da Uni-
versidade da São 
Paulo (Edusp), 
Márcio Pelozio.

A previsão é 
de que mais 
obras, a maioria 
de literatura, 
sejam distribu-
ídas gratuita-
mente à popula-
ção.

Os pirajuen-
ses Luiz Otávio 
Motta, Gervásio 
Pozza, Luciano 
Victor Barros 
Maluly e Osmar 
José Bernardes 
Filho viabilizam 
o projeto.
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Programa de Benefícios na Bio Drogas
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Você sabe o que é um 
MEDICAMENTO PBM? 
São medicamentos que 
possuem descontos 
diferenciados para os 
clientes cadastrados 
nos programas de 

laboratórios, ou seja, são 
aqueles medicamentos 
com DESCONTO 
DE LABORATÓRIO. 
A Biodrogas de 
Piraju concede 
esses DESCONTOS 

DIFERENCIADOS 
você sabia? Temos 
CONVÊNIO com TODOS 
os programas e plataformas 
de DESCONTO desses 
medicamentos de 
prescrição. Entre em 

contato conosco e consulte 
nossos preços. Além desses 
descontos, temos também 
descontos de até 95% 
nos MEDICAMENTOS 
GENÉRICOS para os 
clientes que possuem 

o nosso CARTÃO de 
FIDEDLIZAÇÃO do 
cliente. Fale com a nossa 
Farmacêutica Lucília e 
saiba mais sobre esses 
DESCONTOS ESPECIAIS.
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Ao lado do Centro de Lazer  Dr. Luiz Ferreira de Ao lado do Centro de Lazer  Dr. Luiz Ferreira de 
Oliveira, está sendo construída a nova cancha de Oliveira, está sendo construída a nova cancha de 
bocha, que em breve atenderá todos os praticantes bocha, que em breve atenderá todos os praticantes 
desse esporte.desse esporte.

Já no Conjunto habitacional Dr.José Ribeiro 
na Tibiriçá,a escola municipal Prof. Leonel 
Mendes Gonçalves ,está recebendo 
melhorias. Entre elas um um muro em 
toda lateral necessário e a a reforma dos 
banheiros.

Foram retomadas as obras de 
recolocação das lajotas das ruas do centro 
da cidade. Desta vez a rua contemplada 
foi a Major Mariano, no trecho entre as 
ruas 7 de Setembro e Coronel Nhonhô 
Braga. O serviço exige muito trabalho dos 
funcionários da prefeitura, pois é preciso 
tirar todas as lajotas, fazer o nivelamento 
e recolocar de um modo uniforme. Esse 
tipo de serviço não era feito há décadas na 
cidade.

No bairro Haydée Athie,
Codespaulo, após o recapeamento 
das principais ruas, estão sendo 
implantadas rampas de acesso para 
cadeirantes em vários pontos

Piraju toda está cheia de obras da atual gestão em vários pontos, seja em trabalhos de conservação ou obras 
 que estão sempre sendo agilizadas devido à demanda e necessidade. Além dessas deta página e nas seguintes  
vemos na área central a construção do Centro de Hemodiálise e um  gatil junto ao prédio do CCZ e ainda a  reforma 
do pátio que atende as ambulâncias do 192 além de uma praça no Conjunto Habitacional  Vereador Oswaldo 
Castilho (o Castilhão)
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dinâmica para os grupos de dança da nossa

No Parque Fecapi  Prefeito Cláudio Dardes, 
continuam as obras de calçamento com 
lajotas, já em fase de acabamento, a 
construção dos banheiros e vestiários do 
galpão multiuso de exposições e eventos, 
e a troca de todo o gradil da parte da 
frente de toda a área. A administração 
atual deu enfase ao local sede histórica de 
eventos no passado, no presente e pelas 
obras que recebeu no futuro. Na próxima 
página  a trilha das corredeiras fase 2  que 
está bem adiantada.

Novos sanitários e vestiários no pavilhão Multiuso que ainda não recebeu nome e abriga muitos eventos
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Trilha das Corredeiras José Rubens de Oliveira fase 2 a mega obra turística da atual gestão de Piraju é unanimidade
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